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CJondlçõcs Graças á Divina Providclk vio� d' -aquoha procedeucia qué pata gaí.',,:_ntia. da !Mtltt.hl';idaue pti.
P,lh!ica-3C regiuarmcnto llUA c'z cia, já ostarnos quasi �on�- �utl"'J(J�»c..440'.parto,.tio exac- blioa: a india'erQu,t.Ç:a e.o fit0.E��o

'POI'�C:U::IH', _�. mente livres dessetcrrivcl mal, famentcoiJimportadol'�sdasmo-desamot ao proximo, (P13 sola ...

I Pnhli'�.:l?(j';-! ,,�ó t.'Ilinb:)�, i:o:)() 1·�.: o,que reapparccera entre nós com [estias epidomicas que tem por padamcntc tom minado o cora-
In"J;, (.";lltH',no se r.U)I\'CneIiJHotr, t()cill-j . d I'T' bc is d fi 11 1 _. 1 'h df"ldo I);"J') rs. por colu uma. Ica:actel' assusta 01'. :1.0JO sa e- mais e uma vez age .v o a. po- çuo (e �Ultos o�nc,ns. e n.pt�-

" 1

--

J '1'1 I" jSC
apenas de um ou outro caso , \ ulacão desta comarca. . vel pOS1CãO, tem feito tradusiro; :lr .. l'.r,13 (O rüipO!l�l 11 ,. à' e ucvcnl

•

t � r. • •

I
• , •

ser bg"lic!l4.luol na f\)l'1ua (b lei, C l";�O mesmo com sympthornai". �:1�, c l�SO_ .��ma !'!UPPOSi_çãO; qUê? silencio e urna I1C�.'::Sl ���
Oi arii,,(j, ,Ip. iIlt,lI'l'�'e geral serão \lenlgnos. ,<l OXpCllellCla J,t o demonstrou de diante do I1bu90, acxigencia

"nbljóiu� i3n•tuít:tnle.uCT:l. ,8c a lIygiene publica f08S(' cabalmente. nrn impossível, e'as-reclamaçõcs
.

o; nnnuncios r,!mm'lulao3, ror mui- restrictamcnto observada en-
. No entretanto só se trata de ainda mesmo justas e palpáveiti

to extensos '11'" se] :•." e qH� '101,"1':1 •.) repe-
<

-, ,.
•

1 .1' ••.' 1tlo;A,', S<ll'!\<.l pub licados llI;;rlblüo :Ij IISLC tre nós, Rem duvida alguma 'vltar o ma quanuo este vae :1- uma impertíucnoia ql1r poe e ar-
rJl.>OIl'l"ol. '

,

t d
'

.

t d d 1 t
__ _ .rnunca atravcssariamos quadras prescn au o cOllse(íuenCl�i! ter-lros ar csagl'a 0:;1, c ( eB es Dro"

�"il\. e qualquer pagamento setá foi- tão medonhas como temos atra- riveis e que todos os exforcos virem inimisades rNjSOàé� C' fa_
to n .lIalll,1131!lc!lle. _ _'" • .'

-_"...........§,liIiIiIdl!ll!��-=-- eessado, que a n:lo ser com tudo não so tornão, ainda sufflcientes taes'T '
-

a benígnida de do clima queres para. debollul-o. NãO soguimos, pOI'I�m, C5S:1'1
�AnTtDA r.; ClmGAD,\ DOS COR·

•

"

-

_

.

•

.IUJrO:'l TErmE:iiTI-U:s.. paramos, teríamos que suppor- Ai'! nossas ruas oontinuão a- doutrinas ôcas de fundamento,

.� �'���t1. d,l ca:ihl, U09 dí as ;:;, to, 1::-' tal' continuamente os rigores de inda em estado geralmente im- e nada nos '''amedroIItl1d diante
_

. C!ltlí{'t,ja na L'lIJIIn:1, IlOS dias 2,7, 12, uma sorte bem inconstante e-las- mundo, é em tempo de chuvas a- :10 iagrado dever 'que cumpri-H, � 'J 27, , • ,

1
.

" -L'l�Plllo. .rara o. cnpitul, trmósn,
.

iuc a poior. mos, como .jornalista, -não te-1I. ....
.t...\l,U,J!J,:...le2J. ��_".� 'llido, lS'ãO é somonteacarenciade lootttl'a divisa máisque ptlg'_"� n..-,.� ).� f

.

O 1\n"'Çtft)�,i·IT( I1Y.DY,O.
ou·""'-'-v ..... 0 ..·-----·---:

-

--_'l_jPut
� �O''-' _:Lo__bp;tll-e.stal' 'larmos pclo!Jdirei�spopnlaJ.."e�H1

..tU. U' ;",':4,q,):x.;c .;c. rnerciaes com a do RIO Janeiro; da saude publIca 0, am em, �,u- :>1'0. ')ltl�ill �'a(H;�';:ie"P'ft"..tu\''':;'''
onde quasi incessantemente clão- ta de cumprimento de devcref �oma.rca.

L.\GU�A, 4 DE ABRIr. DE 1870 s� �asos de val'iolas, fe�res pel'-In_o flue di� �cspcito ,3. c?nserva-
.

Para que· rCJOl'rcrnos ao ?,O':
.... ..

melOsas, e outra'3 molestIas

con-1çao
de pl'CcCltos hyglclllCOB, que "erl1Q para -tudo que necessIta'"

.L 1.8 ',,-ar10138 e :soe.. .

'1 d d' d 11 d
C 1 di taglOsas. esta CH a e elxa e goza·r de ;n::>9, se c c ae b;m mostra o tãl)
orr08 aos 11..'gen-, ", ' .

.

t�IS..'
.

Ora, esta claro, que os na.,dcndo acelO que lhe c preCISO I ngr�to para comnosco? Pa!.'a

1> �e catholico) n-e5�0 oucantador demonio- ua}:i,) de um3 pl�S.�O:1 que cboga em pai.. ' ,lia'.); Ap_enli.3 1.110 órieut:ul'lo ÓOUlO pu.
úuuiti:u, a e."ta Titallin. da Altstralia que lesc.lnhoci io.-Parece quo só pode-se vos dia nos nlinJeroso.� eOrriJdoTtls da veIh::t c� z

- ·..é-.------------�- veio fazer d"saparec�l' com unta panca- IlIlContrar á noute, e a e3ta hora me hlagolIl, chelluei diante ua pocLn 'lull mu

U:A da sua varillha, tudo quo incommo- c absolutamente impos.'ilve! �l\hir por'luc tinh,io inJicl\do, ouvi UIlI barulho eaplI'"

Ü' ::r��J.a.il � �'JlÜ'i!li.ll
.

uava meu viver o limitava I.ão eAtrei touos 03 cui·.lados interioreil mo soio oh.,. :i::J d6ilpettar O!l mortos o :l�:lei-�ne. um inp-

tamento o meu futuro' vohUoiJ, E' ,isto 'lU\) me obrig� a vos de".. .anto llepoi�, I�O tn_tlio do troil di,'brote3; de

.' d ,,' 1 ;J al'Nujar, oe com· tola a e3peClO du descul- .ros selV!!.gensmho.'! que hão, polo quo pa-
-,."maUmul[ICJuesopassaonll.� ... e IN'" Ud J d"

, ,

. pa.'! que BOU, seu l{)r- o••le n ervoo roce, mellS OIS sobn nhoJ e nllulHl �0!J r:-
carta, nem. de m�ns�gem! ,

-Não pude deixar do sorrir dianto d' nha, -Um d'elJe.'i a eav:l:llo sobro (> bra';'J
-Por nllnha r�, {, reI est.\ dt.lb[llxO de e�ta e3tr""agallte formula: « ell SOll se_di.

,

, , i • ,_ tl lima po tr<.l!la, o3porava VI"orOôamel1_
� hOllleU!lgem ao trtlbalho cmerito boa guarda, 1 ah'ez .rltallia, a pequcua nhor. Nottill Uncterwoo_l, .. SorrJ:!o lu10 c

d ..

..

I, . ., ,�e sua cavalga llPa' o outro armado d.,f1l,_ta morena; Jll o tr,msp<.lrtal'" pam Aus- a palavra prOprlll, porque. as minhas gaf_ .1"'. _ -,
.'

I
. d' h'

-

1 ,11m pr.r "o tdnarC31 corcla IIpOil lnttl uru:\tralia sobre 11m carro, do nacar, pucha- ga ha' as, aLra IIao to a uilLupelacta,.... _

> _, • ,.. '. 'i

•

"
,

_ a vonerave! dUtl�lla qllo acabava do en- .1" quum ell""pI<.lcurava 1l,,_lrlar [1., I,,,r-
u.o por pombas ." ... Como tudo Isto c cor

'.' 11119, e li dau;1 tenmttia iUlItol, flJ'Ti.. rl.-J.:u e .porsva e3tà manhã uma carta tez'c tratúrual 1,.... Lreg:lf�me aite 1)llho.e., Eu alll�a estava
. _

'
. ,.

' ,(> __

.

de 1lll�, irm i). D.lpoi3 do Lct !lid<.l dumnto ·s E.o
'

da S' "1' _

em um tl3tll.do do ospirito oluito satisrat� dese"ver�. �<.lJo;:j tU;iI se mt6r10IllF.�1Y
'" 1 - . • I I

" �.-:- ,.amos &lU'. no .ano ICr.
rib� quando apo:l: o meu gyro da

-

mll.� em estaslS (h�lIte do .rocem-chegaJo,elll..... ongo� 1ll(�J� meu peza, o lo e meu I:lleu ato cncontrarÚlo� onJo nos IIiItabe...._ "

UI' õ I ÍI I . l'
"aml'iro, t,�1 ve� IllO dcvoss.c ello ai u_ .

.
..

. .

- nhit, ao soar uma hora no fologlOj dosem- li. m l�mQ.m. um 10 nem, exc ,I.·

-.

. _

g
,_
loter. o quo �cra, eu o e�pllro, hOJo IllM_ beque i em. Oeorge_'Stteot, 110831& rua do mava o JUil13 moço, contompLlndü 'CI.

m<l,;e:-tpl�aç<De�.Qbce8lJ,.lDrUilC9. parll L e Fed do t I 'uI .
'

"'b' d t d' ...• '.',
, _ " . , .

n10•. aS,lmo quo r n cn la J -

Hivóli, n055(\ �.oll-mall, onde iO achilo a tIO ue alxo c um pou o e '.I�.:I, !lhC,

da� �e n!lO Jl01l3:va n.lg�o, tanto pe�or gado dovüt' ,·os annUnciar e eu n� m� umo. vo�, a e3�rda�Clll do Sanglier-Blcu. c ramonto philo;;;opl�icd"E'" J.'>!'ilCho ir plW
pam alie. Suo. IIlgr,o.tlullO mo pellteil�a perdôo de o ter imitaJo, Começo alêm d a c.ua amp! .. e COlhlllo:la quo occupa o vonir Nctlie, Ilj untO'l.t a m>?nina CvIll
e mo rev<.lHa, Niio julgo . manJre�tar IlB_ igto, a penaM qlto nos enganam03 n seu meti carissimo ctlt1Írado Mnrjoribauks'- uma caln:la ió�vJ.lmeetl) irnpertuIJa\'ol.
sitn umll [slIscepliIJili1a.de Mrontada•• ,.' rC'3pcito e ao vosso. Se 0110 chega:!So amorr!!r-o lUorre-so ehl -:;e·ê' Uctlk (1.tl'om oUo quer. Ylh', fi � (l

-�tf19. de. ql�!J
..

nll3CO estes o.r�cpendl. --�e pudsrdes estar aqui a 11 ma !toraj tola. parte, m�s�no em CarlillJfo�'d-�u C3poro Il\j untou o mais vcll10. Dep(fi- f
mentoa V.IlI\'1l13. Como é quo Ilao esto!! fi�arel oncanla.,lti uo vos ver e de vo;, pe" :Josta�la de residir, tambcm, em um blr- voltand<.l IlIW1J<1 �üifP, gril;ariN 10,10,
kle�l"fl pt,r uma lihorJa,:le quo t!ln.to te dir cOllflelh� sobro nO.,iI:), i lIst3.11il<;ão. 1'0 menos oxcentnco. �sto pensamentc a ltma \'07.1 «:.\bmam! lll!1.tnOlm! rn'11ll1!!I:

.

!lho decojaJo, e implorado com tanto fel'· -ElleJ Hão so enteuuuID da nenbum qu� c,u mc �pre�sa"a em n!l\St�r d�-mou \'enha' ved, .•. AI] ui está mil l\om�l11r
, yor'" • . modo. C3pmto, dona ser Uma IllSplraça'9' d.o

-Ell de':oria accQu'ler nm.:l yob( S� íl13-1 .....Dc,wnlp:Udsj Clt t'3p121'0'; tI i1l1plJftU' lualigl19. Ellc tele o '>Otl c��tigo im.rnc-

('rMbucçio DE tlUA BE!:IIlORA)
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tt\l,� iI�}plorartnoS � Rul1 pr,otcc-I'socio da fi1'1�, Cnràciro S; �c" Fiyi.d-.l�C �.oidiglio pre;i!eutelial _�gra�o.�i�J.�-;='
çito, ainda quevah,),�a.���.nos.. sa, o Sr. A.�. Costa:Cal'll(}1I'o.!,}OIlUnlSs� deSOCC8"ltllníi.;edozc-I:\.o:> nossos arn igos dn capital o

.

li
.,t '

" .
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j'
Li sh'nclos collcaas arrradeoe-

S8. pO�Jç:IO p� inca ,ar.tu�rm�ll,t�lqne m...ndoll- 'd�r ,a,..qnantul tlellbB�: l�Cal1SUyel aelcg�Llo :le ,[lQS Gor,liallllcllt� as' b�lle�olaB
ft'l� c�, n;to_llo1._pcr!_!utte dal1uUl conto de TClS prrra ser

d�S-tl)OllCla'
�1'. M:'tlloclCaT'a$l'O Pll11�xpl'eSSõc? �om que nos amrna­

IÔ\�S(� triste exemplo aos nossos n-ibuida pelos indigentes ataca to, que,:pDf seus rclevantes sor lraiu , notiCland,o a reforma. que
poi<t':l'iol't1'8� '.., tios de 'Varíolas.

"

deus; merece li grutidao dos la- -;\..,ifl'CU o nosso jornal.
O ,'.',. 1·1 t d ' . , " Llconça-Foiconccdiuocaracter in: cpenr eu e e Este valioso auxilio que füi o'unenscs,' la nresi 1 '.J ..

. "l;c a J!!'CSH eucia tia pl'OVlllCHi o
_ ��.:; ,povo 8cla-SOfUre a�ua me-Jent.l'eg\lc� confor,�le constou-

.

Depois que mal j� tcm.q�w.- telJ�p() de tre� m•.yles, d� licença
:I,n.reeo�memiaçao perante

to-111QfJ,
ao digno presidente da coml!:ó! de todo dcstpparccido, o quC' :1.0 i llustre Juiz de direito desta

(i\Jf! os .oOV\ve�lO� de qualquer 110' d
.

lad -,' id t -1
.

')
j
comarca o,.. n ..... � l"" ���1-�

_ '. ,�� ,

" "mIssão o soccorros nesta CIl ade o �. VICC-pl'eSl cn c nUH1C a a _I J

_

< ': ' 0•• .;u•• m , r�. ;'U'al'

litica.que !;cJa. ,
- I'

-

.. [vão , aÍim.dc-tratar de-sua sau..

,�' �' -'1',
teve naturalmente o fim' tal c- guus utcnsis para a ,cnferma-Ue, sendo-lhe marcado o !)raSOn�.ol\lIC()mau:{lIospresta- 1 'i' 'lI hu-lri 'fi l' I '. - -'-

.l 1 • ,

'1 qu.a
maru estoa O I ustre c, lU-1fla, c grati car a um

memco'j
.le 30 dias, a contar de H) do pus..tLOR pe1o,go'\'(>rn01>l"O\'lUCla , em- "," , do n: " . 1

,t
- -, r -I manitario Sr. Costa Cnrneiro.letc. sadopura eatrarno gozo damcs-

;ora porve,zes .l.os:�e�n rec ama-
'.

_
. I ,..' ma. licença.

clt)" 'que a populaçãc .desvalida isto e IJura occorrer_as i·tCOllhC-1 Mas. O arrcpendisaento foi •

,�." .'.'.
<

'J' iessid: 1, 1" ;' 1 !"" '''M 1 '1'oH'l.poral-NMtes ul-
(h,�ta cIciado deixou de soffrer os oi a.s ll?CCS:-;ll,H,es (O,) vario o-jtardt.:, a 11.';,0 ução pouco ou em times dias tem fortemente so�

infemaes l'igOl'é!'J damcndicidu- 80S indigentes; porqunrrto fwa'uada proveitosa; c todas as con- prado sobse esta cidade 08 vou­

(lt',n'a tInadfa epidemica que de li dita quantia confiada a cl(la-'rnqucncias, P'l>r fim, perpetuar- tos L. e SE. ac.0m'panhad� ilos
,

, , .1 {dito '11 �,
.

� c' »: ,.. I -
.

d té I grandes :'lo'UaC011',08. Consta qUetIJi}O amua "não S" separou de SI U.Sd,0'l em CUJOS C,) .. :} \)C,:> 80-1<\0-_.11a mcmorra o pO"<;<3 a e •

T 1, 0_ 1
-

.

'

. " ,

'-'

�.,. . " ,1
•

! -
. - '.

'

10 1'10 uu:u-ao ene leu "O 'que Q
t.os, �Clr iniciativa de alguns ea_IP{mctr� a luz da c''uHla.r. c,

.

. jf{llC o p01'vll'lhe.asslgnalc uma�o lavlJura tem S'Oft'l' ido csi'l'abllOs•
Yrllhell' "�_ rrOm�YCi'ãQ-Se don:t-I � u,mda que ,nãO po�s�mos va,S?rtc, '5 «=" i
.:',(I::l em lCIlCficl? rlapopul::tç:'iofallar corn auctorl13açiil),pOI:no�I-....oe?? Et. t, - ai -"!' DIVERSIDA DES
pul�ro ah\cad;l?O mal,. contr�"I!ft\:lecc'�'eminfOl'ma?ÕCSc1it'ect�s:NOTICIAS. L,OCA,ES =-E! ffi' 'L.

f bUl).ldo uns com quautIasdcdl'7' c ndcchg-nas, 'todun.a nadam�liJ'-------- _

\� nhGiro c outr�� éom utensis pa.·lqUer�n10s .(!UC provaI' qUC,.illllc-! 'r> I'" 1 P' t' Qual a COUSR ,tn.a...
, .a:,.,O fl,·..or 0-- 01' III e1'-

i8 l1l.co;nst-nnie?
;' r� Il!l'� cl:fCl.'lnariu �uc. CSi�cciTlpeHn('�te�do 'allxilio dogoycrno, med�o d� ::;eol'eta1'iJl, da PresÍ-
tUmellte rOl crcJ,da a ousta d�,quc fOI nenhum quando se pc-:,.d0�CHl. fOH1os l'emettldo o Jlela­

'I larticclarc�, para n11'igar aos'dit\c'sc pl'CCiSaYêl, houve'Umc.a._!torlO com o Exm, S1'. Lourcn-
'I

, " J' co Cav;llcDntc do AlbuClue.r�\le
vUl"lolosos m[;hge�tes. \� lhcll'O que conddendo-sc do ;��'''' � "',_.,

---- !L...-. • , ..... 1
. "jÁ.

,1� a.e-l<S an .... '"
-

�4'_"""_' _ ,-�- �� ':.
I
�--

�' manitarta distinguio-sG l::cm..,r;()lhanb;.s, con�tribllio -com uma clent.e,R:llmJh_�, em 11 de1.5escm
,�

d 1 ,/' '1 '

Ibl'O
do a:nno p, -pas::lado.

'1 arra!>ta o pe a. menor .Oi;t.mta"':8u::l.1:tw" ta ver. S>blperlOl' a que Agl'Ullccemoi3 a atte-nçlo,
ç:10 r do que com, sobeja rasuo1destlltasse.() go,,"crno, 'p::na soc-

'

, ,"
'd ) "1 ;/. ".. I Correio-Chegou an­

:i 'estam?s c�n\'cncl o o ll,ustrG1 correr ammgencla, a Çillem lla�!te-hontctn o crJtaleta d� .capital
nt'gocw,nte,dcsta praça, hOJcua- da faltou de recursos nas lutas idonde -l'oúebemos jornncs até a O q�o dul....u, m:als

t 1'·1 'd _l.,,� 1, '1' /d '1 1
'. '�- ·datr d'" 2" cl" I'etc> ,'to na vida, '

ura lSllI.lO Cl auau ul'aSl 011'0 c,. a tcrl'l\'e mo estIa. graças a ac i
a v " -J p, en >

&YW &LiW:iíUWI &LI ewi' i 2�S;:::o\IiliiOliiMW' . il Q • b •"111 a G 6· Uh Af4SiiiIêEiA!idI"''' _ ?

- opil1i'ãQ pahlica�a 'cousa muis m4
C\'lnstllnte, e_uista "tomos Uu.o peueos
,c�emplo3 entre nós.

Agora 9fTorccClll'o'S a 'Imguintf.l:

St!Rt;mos que fosse poqUOM a

rnchentc de opini(;Qs, e facil 8\'ntiac:
da 1I1uis a.cc.'lali'!l,

Coube, ois, ao

.i U 11'- U R A S P O P li L A R E S IIg'll'
11;10 CO,lsi.iLO npilll�,i no Li'àcto g,)ci a j

n-'lO são f:wol'cciJaa ua forLuna; em tat;'to 1
mcLlou,10-3e por CI�.t.I'O as seahorll!!,bran9a-

� _._, ,

• do !H13Í:\\ill,ia a,! jl(H);O�'1! TI1'H sim ante3 a� ne:p-!:l<. ,[�,J.g;éi{io .:1 .N4'cr;C;U:30, af>toll. com o rnai(}t JeSl'espeit� ,pOiÍ,.;i\'el, som

�; C.lUTAS DE UM ROCElRO 1)1 tULlo ne pl'oceder dM classe:1 inferio- tando all)'1\ mOl'llll"ladc publica, tJ0t'�t'_ liorfro,'em .comtullo 0_ mllllll!Q a::lvoi'tea-

.r J$ �D·�l'iL com ali supcriores, rem em rcóm g')l'ill n1u-itrg corI'0I1ipidt\3 cia.
I I I, 1;' o qn � infelizlll?nte, m�.e.'léá, pJ.reccn- Di,;cm até QUc elbs vão a03 c�pcct,\� Elta.s e&ser�V'ações quo \8 &3tOIA fa
>-; I)J '1110 l\RO acontl!�,� por !VIU�. porque culos, meu bom 'col11jlrdl'e, e que 5911- JOldo, c;lmp,dre. é'para prJval'-te q�.

Meu bom amigo & ,4:om��ire-C()lIle,Co, !til j,allt!1!l lIcgl'a� va !,H\S e at.·oviJas qUe 'tão-se ,I!, par Lias moças bl'ancas! ... , a e,]Ltcaçi'(o' domestic�1 pOI' aqui nlio PRo
J10r Inmbral'·tJ oaatlgo n(,\o qQa dl7..,P,lSSa. a �Cl' uma la�tllna,

r" ' _ roce ';(.11' bem snguiLta l!;li ontendo nu.
." ."u ás vezes tonho dIto cá com 03 me

-, "

" �O

..
1ll :tldo qllol'.lZ e Q�ro. « E' UIl\a pur;ll .' '0 qlfc eu tenho visbo a'1l\i Q.e p:t3mal'l, b

_

,_
os o.;c'ravos e o.> fumulos :lIâo devem,

., us oto€e: pOIS uao ha o q ue Ja�' q lia t'l-, 's-
"crú,\e,' ',meu bom compiJ.tlre, e a H,la que p:l� t., ?'

OORl atreito, �e.r tl:atadoil com dll:lpotl
-

I" 't 1"'" l d
ze a e�tas lIegras. b b '1.1 'b �o

Em rcforoncill. & 83ta ci.lade, vnjo con- �,IO:U llCtrl'a.�, a.,I.I! mUI e (111<lrCn e a mo e ar al'l' "Cle" porquo .aro em 8..
_

li?: (11:0 lIão1j-ulgl\Va-1I8m pula quart",lqllc toem na roça. Lã, <:lIas ve�Lem-so, Ah! se n05apan)lassemos uma meia QUman05 como nos; pOTém ta1'lIbem (J1l..

t) "r:o, Yejo qn.e qaem v>\i :\ n",IC� COIII- o:mom, ,1üÍ"m�l"iI Od,MC:uíç:iO. mas traba- du;-i.1 d'dla;; lá pelo nosso sitio, ,', lo"do que em parto eUos podem acre

t'r,ll' pe' xe, hmbcm �e vlJ Obt'ig:t,lo a P'\g;\'I"
lhl'io; arlni, lll:do, pa;;.-;"i liO e ,[agem dP! heiUI ! cOlllpadrc? Ellt.iio coril um:l boa :lHa r -�)U de,>:lcrc.litar uma (amllioJ,

,

•
'

b ,',- lr�':l:11ho, O stlll-traj'tr nào \'0.00 IO.l"s.do r l- "1' no' n or o
-

t ata.IIn.'o,,,o pOO�ICO. elll ora nUllc.\ VI"C u-'
o, '" ,_ "o, I tlICsoul'a cortariamos >\3 cau,I.I� ,103 vos- COU o 111 e ",1.1 ,I 1T P qu s�o T

T 1 \,la por111,e "t" um,lsenhor.\ hranca: UZ:l.o 0;1" C,)kd"L'" "

' ,.ros odiscipllnaclos. Edemaiacada elas:,,\ n s, '

�Jj;!j,i03 tle C:1U,la, ln,03 de en[eito" o UlO- Ilo� ç lhe" portumos !l.b�IXO os, coco�, '

'.' _ ,

�·o> l,�lnpo'",lea�ora
r

d b t' nJ" d [ t-o/quero (lizcr cok'" {Jai'ét nãoso fatLl"!nem dO tem SIIIl dl>tlncçao na sOclMade.
"' � � ,

c. enl:lS t) ,I nas, Cl IQU o um osa ul'O U ,., '"
•

'I
Tllllo h:1. de Id r.Ír:lr,

IT,. llltt.loravel quo ll�io hlt lIi'lgucm de bOIll tanto C011. o scrvi,:!) da' roç:t;' e COlll b 0113 AdoltS, (IUOrt'- C> comp:tdl'o.

Até e"tn In pObl'e3 'musas j 'I!
pells.lr '1uo \'-e;a 03sas cúlilia.'1 sem la'iLi_,adlnini�lr;htol'o3 podiLl te gal'ánLir, eom, Teu _do cqraçio

De\'e a gente con\'OT�Llr.

I
mar o desarmnjo quo bO conserva em padre, (lue (ariamos uma boa cc>lhita,

li $11

'

QurZl;�n"
l>[II.F, como ifl dben-lo, não se po le crer no,;.;;,\ so<:ie lade. O ah:l�o 80 uil:üa em tolo.'; 03 S{lll_

}.'�� ,lIUl� ciJ:do sej 'l, l�gar �O gr�:l.l� í lI"
_

mui l� son_IlOr:\s brancas talvez, tidos o seu ti,J�s: Qualldo I.lil ,algU!)l ca- p, S . Como niio C3tOV. COTl'Orrte ell3

,1\lllí!'l�rto, pelo meno" aJul!\lI.l por aquI. fillH Ilao \'Ivao tao [oJg;•.damclltc como Stllllcuto na IglOJa, e 'lua \arlas senhor ponLuaçõetl e ha muita gente por ahi
<nelhc>1' w paSSlll'l1i

.

roça, onde �e "h'o na Illuitl'3 neór:l�, p'as vão a,,,si�tir (a3 lU�is (!ai vez03 pOI' q lUI nota eaLas eOU�a>l. remetl.o-tc as

';I:iÍS slInta paz e ollde a \'ir�n(le Ó

maiS,' 'Aquoll.ls \'ivem tralalldo dos arran- �,ór(\ curi,O,;iit1,dO,I��, f1,lla tamb em n:i� .Agl�intes para colloearel! ondejor con­
,,(,\t:\dn e 1n m'lh re�{'leito em Ludo, j 03 de SUJ:! eU3:lS c promovendo hone.s-4

<lcho e"plicaçao) e or.1.lde o o
.
1l�lller 'l,.elli6nto-, , , , , • , ;;; j ; ; ; ; ;; , , •• ! I '! � ,

l\IIJ l"\rI)':C 'lue '" ci'.'ilien';ilo de um 1Õ-1 t'l!ncnt':
'o,, m('ioJ clc_z\I!1 fmb:li,,\eltcia, �1dC negras q uU'JIlY,VlCnl o tOlll1)�O 1 i.l lI' o ,

"'" (I « �, ; ) __ _ _
_

� • ,�i r
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o 1\-.tUr-;"'C',PTO-� ...,..., A 'hl_"�1
-

.'!e 1�"."
, -,

caA�ADAS UeJib.ai0s fiuit.o,s";,)l'c.",L- _"Lv u.<,,·-ejn., ..v;�.c....... �"'__".

11""':-2�Rsta Iaseuda dança na sala f rrn l.�'iIo d;Jc�nt.ad�l'ia � TLe .)etir, molestarmos a quem que
t+-2-Este artigo é vm adjocti- souraria Provincial de 1511C:Ja- s \.).1, ne�l DlOS�O ao Sr. conta

TO ell\.'ernombuco. nciro do corrente anuo, e p r 101' de quem, como membro d.
2-:l-E�te animal e um instru- mais CSfÓi\ÇOS qne pretendem c -mmercio.lagunensc temos m

mente no Ceará. faser pàra in coat.rannos a ver ... - civos de ressentimentos, porql'(
,- 2�2-"\ avó deste martyr Iflarca .

d C
.

cidade nesse documento, não p' pretcudeu plantar a desconfian-
Q8 atas llO eMA. >

demos ainda encontral-a, c des ça no credito de uma corporb-
dojã gurantimos, debaixo da pala C;.êLO, 'que sempre se mostrou a;
vra honrada de cavalheiro, que "iva, ind(}pClldente, c honrada.

p·U 8tH AÇ& ES SOU ClT AD 1 S esse documento não resiste a me orno demOl..lstI'ãOr,��. co nt iuuas
nor analyse, e terão _ de cal! ii crelações com. as diversas pr;:tças,
por terra as presumpções da con- principalmente '80 do Rio.

tadoria; pois devem ccderâ ver-
_. Q nosso d�sejoé'discutir, bá­

dade, ficando a informação re" uindo a .llug.uagem inseu sata e

duzida a uma simples peça. sem desbragadã, que só serve para a-

Demonstrada como-se acha valor, "

. viltur a .�lh:l. dê Gnttémberg, a

a verdadeira cauza da demissão Disse a contadoria em sua imprensa, COIU OSSQ procedimc n
do admiuistradõr . da Meza de informação o seguinte, t� rê;c lam�s,. que apezar do COlIJo
R 1 d it 1 da o

- mercio da Laguna ser compostoen as e a SU"3pCl a. ança a no
« Exarnin�ndo o malJpa da ex- ,

•
_

d -' 1
- -.

>
-

'

(.6 homens que não são b-
corpo o comh�et'Clo agu1nensde, p�o da ci;llade da Laçuna no

tulados, ha \;m humilde rnem-entraremos o;e na una yse o anné�fiMllcei1'o de 1877 á 1878 ae- b
.

b ,. "
. '. .'

.
1'0 qne sa

. e, não so escrever o
documento no qual o Si'. VIce hei que a importt1lfcia urrecadada D

- '.' C
'

1. ,_.'. bano e (j llXLxa, como a gunspresidente se fundou, que e a 111 pelo tmposto de exportaçõ», nfLO é
ti ·.l· d. ar IgOS pal'a a Imprensa em e-r

�rmação do contador e o qU'l- elfuivalcnto ao proslJcl'O c üoreecen- f d las b r t ih d
d.

'1 /'

I eza a c asse, em o a er a E'
o orgauisado pelo mesmo dos te commel'cio de nalJegacíl,o d aouel- d' t dõ 1 ti t

. \
.

_
..

"

Ipe lrempl'es a o a gumas lU a�

Iaro:.t:cg':lIucntos, Q lIC deVl:Io tCl' la il de tnf4.ti·vo norque passei a c- 'fi.1· ,,)' d o
'lo

,- � "
_. . Im�ls ua� pata c�qrlr o qna l'

'- ....... 1.. ..... ,.. ......

COlllIIl.Qrclo

(Contil��(lçã6 dI) �. 99 }
1111

que1 <.J

,

u- çoêiâ�'Spachadas fUj·'te/c ..�>hm-k.a

4o�de_ 1811 á 1878. para o RIO de financeiTo, e, a,pl'oxi1nadame4tte or
J.uelro.- gctnizá odCUlonstrativo aqu,ijullto

Não pOÀelU�s cr�: quo o Sr" pelo lJual verá V. S. as d'in'erellçà.�
con.tador, moço l'nt,el 1gente, �')

-

que encontrei M.S carregàmentos dos
mo suppomos estIvesse mallll- , '. ,

'{fi•

d 'd 1 b
dH1crsos natnos, Estas (h crençasforma o quan o e a Orou O seu. '

.

'I
montJ.o a 158: 916 alqUéLres OU

p:lrecer ou OplUlãO; pe o contra-
.'

,

d' S S 3,655, 068 kl'/oljra.mmas de gene-fIO, noS! persua lmos, que . _
_ ' .,

d
' .

d . ,- th
1'os nao despachadas, cUJos thteltosse crlgm o a prlmell'a au 0-

•

'd d d
.

't t' d ,de cxportacao, fazendo a conta.pelarI a e a mmlS l'a lva a provm- _

-
-

,

cia, tratando de assumptos gra- meno�' t�xa que é 5 ·rs pOI' lalos

vos, que abalavão o credito de mont(w a 20: 168S380 1'8 »

uma corporação distincta, e quc Não prccisamos ir mui 1011-

contem cm seu seio um avulta- ge para demonstrar que, ésses

do numero de caracteres honra- dados estatisticos ou calculos

dos, ti�-essc feiÍ.ú Um estudo os-. são incxnctos, e que o seu au­

pecial olpossuisse dados mui exa thor, desejando sem du­

etos sobre o commercio desta ci. vida fazer um bem ao fisco

dade, e do fisco, do qual' serâ co, fez um mal a si proprio, co­
ta.lvez o melhor auxiliar; por is- mo mais tarde ha de reconhecer

<!iremos, que as infor:ll1ações quando meditar sob ,as verda­

olJtidas forã') inexactas, e que
des que vamos enunCIal', polos

houve da parte desseagentefis- quaes se convencerá, que ojui­
roalo:tc'Jsso do zelo, embJra se zo desfavoravcl que fez db com·

rejudicasse o credito- do com_ mercio·de exportaçao da Lag-u­
mercio prospero e florescente da na., foi infundado alem de inj us-

CQDlafca da L:lguna. to..., (;,.o' Ao, .,.

_.!..••.�

I- ,-.Jrt-:fAnn,
'____,.:..-.--

- $;oua, UJ,..;U C.);'ÇL'·'iLi',L
LlI<!:}/\L 1Jl,'>/1, CiJ/Y1Çã.iJ,

- O (pt6-espM-ag el'l.cottlre.rt >

Nessa vasta 8oZis!lo?' '.

Conlími.a

o COLLel!ltl'tUA

o mais lindo pa8sal'inho
O'lle (l IUtlttr?Z(I. formou,
A penás q'niz lhe falta,'
Abria (lS azas e voou.

FOi·o eruel, detxotlrine,
Tendo por eUe sand:.ule;
Como não deap)'es(l)'-me
Se não conhece amisade.

Pt'oct6)'a a qúe'ln com7wehencla
TeLL nmm', o tôu ca·ntIl1',
Segne a tna pl1tmagem,
Qu' eu fico a meditar

J!editando', penso e1ttâó
Que sntrl'er, cho)'ar é sprte,
Espe1'ur, um, lenitivo
Até! que venha a morte.

Espera"., meu Deus! por quem?
Pot' aquet/.e q-ue 1118 desRresa?
Insensível aos meus 1'OgOS,
E tombem d minha �t'mso.?

J

Ning·uem ttlnto l:l)tIlO li!! '.-.

J:éus enccl.)Uas apr.ecta" . ;

A amisnd3 Q1JJ{j' te tenhJ'
,�[e fará ver-ta úm dia t.

Eu'pe'Mo, oocil" e nm�:>
Com a idia I.td ·peri-er-tc,
Oh! sim! n'i,o seres m�;
Ser ti} outro; ... .io m2ty t1�I'-i.&.

,

Vcm� meu ça11�Jr pZu.m�o,
Vem o mé.u penar Blnter;
AM 1tão sabes qwnuo cueia
No mundo �pr.t:8adQ ler.

Laguna 28 de ,llarço de '{8'7�

Â Vtvandeira
.,' 'I

.t ...

Certas deidades um dia,
Seguidas do Deus vendádo,
Foram ver p3r descnfado
A nova typographia;
Uma pagina se imprimia 'I

Não sei de que natureza, I'

Mas Cupldu com (jcstte:til
Taos "oltas nos typDs deu,
Que na estam!)a apareceu-

•

Viva amorl viva li balleza!
E:dr. "

..

A VIn ...\.: •

,
.

A vi�ta e· O 1il1 de hoje
A -ndn. é o al qüe mal Ma
A vida é sôpro que fogo
A vida é nuvem que võa.·
A vida é sonho tão leve
Que se desfaz como a\lcvé
E como o fumo" s'e8vai�
A vida data um momCll to.
Mais leve que o pen!5ainento

, A vida leva-a o vento,
.

A vida é folha que cahe.
A vi.da é flor na corrente.
A vida é sopro suave;
A vida é estrella cacient�.
Vôa. mnis leve:que aa ...-�.

Nuvem que o "ento nos ares

Onde que o vento nas mal:!3a
Uma apoz outl'a lançou;
A-viela pennacahid'a
Da aza d.1ave ··ferída
De va.le em vàle impellida
A viela o vento levou;

"

, '.

ac::: :szss;:g0i!A:::zi:::=;::_, '

"

I "

-. "

-
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o ),(C�1r.n'l0-Uf'cp.hemos est:

perio-lico.que se pl1hlrctl no i1Iip.lrtan­
t,� municipio du Laguna, o "lual al-lg'­
!11l'otOi! de fl.rtllltlh e nu-lhoruu siJf­
rri�dlllent�' o ,'e:1 lIJ:it�r;al.

l'llJ!i':�r-:;J-1111 d
'

oril e-u Ilianttl
ti 'Ia� vezes I',)r soman.r, � hlll�inú.1
a � 'i' t�ttrdn�1() á;4 luta« noliticas.,. DEVO(:.\O D(1 SK\IlOn
,

.

"0 _:��.�l r�,:�e�'r, n.:)s!'�p:l���::lllt:�- no"- JEZ'�S nos P.\�SU�,
a,l" :r,) S•. L.. \ S.1.1t h, t ,.11 I. 11 ') (.'-j,. Ir;;�,s ��n�:I,il;}.1' p.:I':1 cr,nar a i,I�IP.r�)Il�·-1 .\ com.nemoruçao.da l',li,<'ill d� SI'
t>J lia (l,Ia,I. ,J.I 1..-a.�Il11,I, IBL10t."'h'O nher RUIIl .Im;ns elos tta�so�. sera 11'

P)f issll a. �ntt;t!:to, ti' a'lul�11J Il()HI'I�lia ti I!I) mez IlrH\.illlo fuctur«, hn-

, .lprenln,b tlt'Y1:la:lloiltc �et1�.�er-i nmdol'r.lsladaf:ão ilú SOlg 'illmu:-;cill do
'I\"J' 6 Jll:I�Cil�';i:1 a C"�lta do ::bli!!lWSiIlO Sunhilr. lia Call1,lIl\ dI' �m!õi

I-(.��iil ,Ia �t,�I'I: •.,ialle.cilthal'�ut:Il:;�, c l:lflt';(!n�I�I!·a do lln7.ario "''':1''1, a Egrl'jó II'rllll!.�Rtl,n.'J.,i\o �hJII" e()tll\�,', CIlI-/ '(,ttnz na ,.l<;p��ra. as j 1 '2 horlls ,I;
\'ia.ll1Iu-illc um i:i'ertü de IlIâ:,. .l:\uite, e 11() tlill 1troçisl'ãi' ('Olll o:

I:DJ Coosercado«, Desterro ) I respectivos sCr.JUÜI'S tln' Encontro, (' 1

J doCa" ario 1I111i1ll1t1).ga-!;l'l'ara 'PI,
---�'-.-0--:r------ �,t\j;ll) ilhlln:H:lllal\fI!'I rn'llt�:'- daa cusu.

'J" .•
.. • -". i·. ",I" (

.las filas por onde í: cll' eostume I)as:'''inc.llI-h I) PI.1., .• 1 1 ,. recc .Ift. I
ITi

•

I 'f I I -

11.1
.•• J' 1 't a re erut.t ras aI af�l", (} '1Ul' a�

�l UII: :�qH·l. e l' alflt :1 C.)lll IlHh tl vra- '...
1 It'

•

"t prnllwsas Sl�J;\O ('li Illprll as.! uralll� :
!''!r :lull il uelanus ar,!! lWSSil:; le .,.·t';

. l·· I
• � . ,'I. ,.' .:l'" , ,I . : ,lh'S,llil, tutl\1 !O 11 11 , rn:.:;a-sc a L.H o·

q'l uCJ I lo-. p .. Il,I,lC.·1 trftlLO 11:1 u- L". '1'
.

I', I, II '., tll� lia "r'f'n' .'� '1' 111'_
OS a·i(�S. :lIlXl.larallll'';St's tld.os, 1101'

I ." "L,Ii«,,, ". ,I.. "'�" �. .'

1 ,. I
� .• , "")")� .n't· ')'1-"� n) r"I' I r. .1 '01._1 i:SSIll�-se ttH'llurao nHllS. I''\p 1'111 11 ac
.... " "l·I.�- .•.,t· '. ,i u uu '.' I

J )� I �I' Id -unenml.� em .m:lio: fúJ'lIlab C1 e!U cüa li .. 1 .ilgnlla, =-: � ,I �, . .' .:1rI;O I ,J.

, ..• " [t" 'rl··'..·" 1· O �( , rt .. 11 10
, 'i J:.' I 1.1 Sllpl. .Jltb, II,líO:;.1tU .) n

(11.-1 V·' TI l'll!ic:lr-se ,Iua<; \·CI.,:S !�I)I: lóelllan,l, (' ombll!JOs {t(1)lU.J· i'a[JOJO,

t.'II!O, l\Iellanf:ld(l \JntaJlI!la[nontC' 0I
1''' I malt'rial. I --"7"-

•. ----:--------.--

.\luilu ,,"sli!ll:tllltls I) pl'ogrf'ss,1 lit-l A N N U N·. C lOS N A C A� ., D 1=
tl'rariv ela f.aó�Hlit. ',-'rra n:atal cl\l�i
<.li <;tind,.:s cou,-,eihoiro'!Õ �lnt\o-!I frall.l
('ti � J.,!,·onVIW) C;'lelllú·-(Il! S:'lHlosa\;lIll'iwria. �[dl" I) C')1I110 'reÍ'l"'Ú a n '-

,'rgaç..i..o. 'tce,11 lanta im;�à!'f,/lll('i,l, n:i;,\
"

.

!"I:lcn.lo c(·,r�alllf'nt.1l prl!'"cil1'.lir <.lo l'u- 011.'1.. grã.o ch.l.l.1nbq<.lod�i'tJ;;o aU\llmr da lIol?·re:1sa. I.

-

V ,.
Cafi� em grilo 511pCri()l', libra 2\.'

I Do .1rli/;tq, De,;tcrro ) CIl(lc-sc a 2\.0 e 2S0r,1(.� a llbrll.II(, .\ssucar lIIa�('a\'inho 1 \1

.I!!!'

�

.t lUI.·lLe.l1 ]).1 lJ.llU-TL'Z.t 1I rdhuído 1�;
.2!2§t� I .\Ianlci�a, a lata 18ilO'

D � e 1_\ R .\ � fl [S '�onancio .l\.Iartin� .\Igotlàu elll 1'[11'0';0, arroba .\·�al;(
A' nL\ lU PH_\.I.\ I� lIIuitos outros genr:ros por {In'

r:os modico", só

! :usto(I.iJ JOi>C de JkiSli faz publicll
tlll,�, t.clltlo-se asslwia<!'l li Sr. Allto-
nio PinL,) da Custa CUI'IIi'riv, nu �eu

!legoC'io d� exporLa<.'.:ü e i!llp�)rta��iiC).
a eOlltar do 1· de .\hriJ cio corn·llt(·
(I"no, gymril a mcslna sOI'ic.latle �o\;
;1 UnHa '\0- Carneiro (\': ncs�a-La- t'" .1 .[\ '.

'I
O Proprieli.lril) da l�f,'l1a Anicot.

. )'J. I � I lO-'
. c,n-so (I ao ��",ct �ws HT ({/'ta '. .

IMllna :.. � (,e .narro C 4! o'; � '.
. aCOIta I'rop()sta plira nO\'1l COl'rI(;

UtMtodio Jos� cl.: H('!;8:L (lu IlIlj!!n'bO. COIII o t:l\\itilo Tordilho ua meSllli

(I( Gnl1,u, {m/lcc-::-porlugu.c::;::! ,:,S tlisl:llit:Íac Jllgar .. \.aposta pfJuerásl:;'
,;{l1'S�S 9' f:d��tio .

::souo
de 600i�OOO para cima.

(;('u{;er, i?l[Jle:;;-portnglJ.c::;, .�\ _

C·_Ja.l'll.<l.,"al t;1I/'.s.J�, (]' di�·tl') ;:,'OéIO
�. &.�. I GI'L!b�t, 1):)l'/uiJuez-allclIlt'i<J,

O ahaixo assigllado pattecipa R,:
. t •... 1" ' ..1'" -/) "",00' .

1 11' d' s ,r..!)S_,· C,I'f'(' Ao,' O
re"ill'lt('\C

.

pll l leo qUl� nos ltlS 1 �

("I
J

1:1 de .\li�il slthiril apcrcorror as ruas t;:1"llbcr clel(/sth-ijql�t!!gie'jesch: .Z

11t'�-l� c',Jallc (I DalluC) t:.arn.s\'ill,csc.:o, a-\.:tLl'SO :j" cdir;üo ;:'$')0') 93 Uua do HO!'l'ir.io 9:';

r.'111111i11111.lt!O 11" lJalllla cio ntllSII'II,

:«'11-\ I -

1'0 qmnlO chniíl!"!{o sab�l'ít O-;ill'(() lri- .1 s c)u:onnncIHI(!,�,d i..;;e.m SC)' 11 i_

\
Rio de Jilul'iro'

1.lnlp�I,:nte: f�!�,�h�,�ndu a. �Ult() co m C)

\ i'igid.ol<! ao uficLal'l li, .l, (; /'UbCl"
,

.

.l,,�t. ':'1h '.r�"!. f) i.lYj O�O'J� . do I1
..

1- R' d J E5t� Jumu1 pt'bhlcuJO U'na ".
.

IUU'1 USj"C1'), bi.', .!!J e <7-.
� .,

.

' •• , -

.
.

1 ,�{';,.u. '. }\por 5('mana,
&l;do pOI' grande llUJllt

1
"

. i(l �k a!l':lY\:i0 n',,�df;'!Jtet nu C'JTUll.....�

... -# <.l tJO �o diz do « �.I\t.-I
·nh.. !lplolf

AO cn�nIERCIO

I'
r

t.

A TTENÇA-O' \nao
Provincias, na Austrie , Suissa, f

• \.Ilulllanha, Ilussia s no& .t�5t3rJ�--

Pre.iisa se de lima oroada: Unidos. Aceita .. ·�(' annuneios e ieo f8

pl'd:,l'C-�:.l (,;:·C.�l�\"<1" p�l�a cmn. lho \por I! 11 hu. .\ssinagturu IInll� "'� to
pouca fumiliu: ·p,tg,t se bem. Brasil e 1U para o ('!!tnmg�tr,.

J Xosta typogl'apln<l. :-;0 inforruu­
r.i.

! •

u�oro.l.U() m�lz l\HTl�S
De vol!« (Ie $1(.tl r;o[lfin ti cor/r,
(fcha.-sr: HI'.�lu ('i(/nclt',. onde
J",,.l("tl(/c demora r-se 1JoI'
al!l,m!; I.'UI )lu, 8(�fl,(i !I.do
drl"Jilr l'tl rn. o Tuba­

'I\io.
Dcclur« (Ias sr>lIS OI)l;OOS ,I' di­
C1!/('S IJf/P se oclut ct v5C1f âis­
pô/' /'111'(( I':rf""c.('l' os uiis- -

iere« de Sflit [wo/issúo.
Colloc(1, deuuutvroe 1Jel03 S)/S­
tel/l(!,� o,� 1I111is ((j'cj'{ciç'lrdos
e 1/1;0<1"'1'1108; Clssillb com?

chwlI/J(l (I. 010'0, C's/I!lll-
le � 1,/a/ i IIl!.

IIOTEL L.\.GUX:G.KSE

, '

J\:t:eth.O<:lo

t"l"'4'U�CO .'F,R�.Lm.t:�
M.\.RTI�S

y cll.dc-� o

.p.tIl.! rE.YDl; II .1IUao

COUIlJllAS

DEUTSÇUE l.EIT{j�G

-------------------.

A ESTAÇAO
JOH:'\.\.L �IOD_\S rAlUSm�5ES

� .

"

Dc(li·:ado eis seniioro» l,j'(lsilcirat().

. � ,

l'uhliea-!!c, II !t) e ao UI' cadn ITIU7.

EIII ;tn no 110 jornal, alóm de :jOO .

!,aginas de texto i.n-\,,·, cl>lll�1TI cl�r­
·'a de 2)�fln.granlfa� dI' modas e Ol'O
Iicadostrabuthos úe seu hora, �\. Iiu,
tios Iigurinus rohwillos á <\,tUlU ctt-
12 folhas gl andes rcprodueindo iJOa
noldes em tam1lliho l1alurul C Sl'on�c
lumern) IIn riscos, monogrammais
lIoodos, -i c. O tnto, dara I!'� Ris-­

iUcioi;aml'ntc '('xplica tojos uStit'sdt:­
'lIhos indicllm!" os nwius dl'.t'xc,=u­
\'-0 lle 1)1'\' si:; al�11I dn vartl.l littertt·
:in, llot«':Í«:l:iI4, rt'erculi\a c lltil, cs·

:I'iplu e-sppc.;Íalmcll te para Oi' leitora,
.

iesl.: jorna1.
)

"
�.

PI'()\'incias, um 1.IDnO ., t \.$000
CaJa,numero a'..uJ�o , .: t8UUO
A� nssignaturas eOml'I,'all.cmqllal-

.Her mel, Ilmlandú i)orcnt seml1re

Marl,'o) .Juttho, �cteDlbr", 0\. De­
:elllbro.

o pag(1niC1l>I0 é,feitu �s'emFrc Cldi�
'at'J.Jam elite

','

AssignPt-�_e na! 'Ci}rtc lia
.

ugcnci-a
iC assi-gnnturas para tl:Jtlos os j()róa�
,; estrallgcirv5,

,
.

--UYIL\lU.\. 'LOMBAERtS & C.

Ru{t Ilos OurÍ\!!s- n. 7-Rio d8
JÜllciro.

fyp. laguncu:;c

, )

[ . ,
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